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Coordenador: PAULO BRACK
Introdução. O Grupo Viveiros Comunitários (GVC) é formado por
estudantes de graduação do curso de Ciências Biológicas da UFRGS,
pós-graduados, professores e uma rede de colaboradores. O GVC iniciou
suas ações em 1998, e atualmente tem se consolidado quanto grupo de
pesquisa e extensão em conservação e educação ambiental, sob a
perspectiva da produção de mudas de espécies vegetais nativas e
métodos de recuperação de áreas alteradas ou degradadas como base
para uma intervenção educativa junto às comunidades que residem nas
áreas de interesse. O Viveiro Bruno Irgang, implementado em 2004 no
Campus do Vale da UFRGS, possui cerca de 1000 mudas de 50 espécies
nativas e ameaçadas. Os canteiros oferecem também material didático
para aulas práticas de botânica. É importante a aproximação entre os
estudantes da Universidade e a comunidade escolar do entorno do
Campus do Vale, com a qual o GVC já desenvolve trabalhos desde 2005.
O viveiro em si e seu entorno constituem-se espaços atrativos e
educativos, assim como a pratica das diversas atividades que compõem
sua logística de funcionamento.  Desenvolvimento A atividade terá inicio
com a apresentação do tema '' viveirismo'' ressaltando a importância
desta atividade e contextualizando o Grupo Viveiros Comunitários,
enquanto projeto de extensão, na pratica dessa atividade -  concepções
filosóficas, histórico do grupo,áreas de atuação, projetos anteriores e
atuais, o viveiro propriamente dito, etc. No momento seguinte, serão
apresentadas as principais etapas da logística de funcionamento de um
viveiro  na produção de mudas: coleta de sementes, confecção de
sementeiras, repique de mudas, preparo de composto e plantio; e aos
participantes será proporcionado o contato direto com essas práticas. Ao
final, cada participante será contemplado com um saquinho de muda
preparado durante a atividade.  Conclusão Espera-se que a atividade
possa promover a compreensão dos elementos que conformam um
viveiro de mudas nativas, a importância de se trabalhar com a
biodiversidade local, as peculiaridades do Grupo Viveiros Comunitários e
do Viveiro Bruno Irgang, e acima de tudo colocar os participantes em
contato com uma atividade prática de fácil reprodução e enorme valor
ambiental e educativo.
